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Peço a Palavra CONCEIÇÃO ALMEIDA AO AL

“... o relacionamento com os
Clientes Municipais é uma
preocupação constante...” 

Páginas 6-7

A 2 de Abril a EPAL completou o seu 136º aniversário. No âmbito desse
aniversário e da comemoração, em 2004, do X Aniversário do Ano
Internacional da Família, foi organizada a 2ª Maratona Fotográfica da
EPAL, a 3 de Abril, com o tema “Água e Família”. Nesse mesmo dia, perto
de uma centena de pessoas cantou os “Parabéns” à Empresa. Página  3 Página 9

A edição de 2004 do
Concurso “Prémios
Águas Livres” já tem
vencedores. Os prémios
foram entregues no
decorrer do jantar come-
morativo (do qual faremos
notícia na próxima edi-
ção, pois esta é distribuí-
da na noite do próprio
evento).

PRÉMIOS
“AL” COM 4
VENCEDORES

A 24 de Abril, foi assinalado o 53º
aniversário da CPEPAL. Um dia
repleto de actividades e emoções.
Para os poucos que participaram eis
o registo. Para os muitos que não
assistiram aqui fica a notícia.

53 anos de Casa
do Pessoal

Página  12

ANTÓNIO CARVALHO
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ON-LINE Várias operações com comodidade e segurança LEITURAS Comunique-as por SMS SITE EPAL Clientes alertados para vantagens

Durante os meses de Março e Abril
foi implementada uma nova campa-
nha de marketing nas Lojas EPAL
no sentido de promover junto dos
Clientes a utilização do site EPAL.

Neste âmbito, foram focadas
algumas funcionalidades do site,
com destaque para o pedido de
envio de proposta de contrato de
abastecimento, a consulta de infor-
mações sobre a qualidade da água,
a comunicação de leituras e o
pedido de impresso de adesão ao
débito em conta.

Através desta campanha preten-
demos alertar os Clientes para as
vantagens do nosso site, na medida
em que permite efectuar de forma
cómoda e rápida muitas operações
que habitualmente são efectuadas
através das Lojas EPAL.

Já é possível comunicar a leitura
do contador através de SMS. Para
aderirem, os Clientes podem utili-
zar o site EPAL ou enviar um
SMS para 3725 com a mensagem
“EPAL Código Cliente”.

Após a adesão, a EPAL irá soli-
citar periodicamente a leitura do
contador por esta via, sendo o
preço igual ao de um SMS (máxi-
mo 0,105 EUR). Os Clientes rece-
bem sempre um SMS a confirmar
a recepção da leitura.
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Para a elaboração deste editorial e porque é tempo de
aniversário, decidi reler a entrevista que o então
director e meu colega de Gabinete Elísio de Carvalho
me fez quando cheguei à EPAL, publicada em Fevereiro
de 2001.

Mesmo com a falta de conhecimento que tinha do inte-
rior da Empresa, sempre disse que a “comunicação da
EPAL deveria estar focalizada na satisfação dos nos-
sos Clientes, entre os quais uma parte importante
eram os próprios Colaboradores” – simultaneamente
público interno – e que, para estes e para todos, a
“comunicação dirigida por mim não seria engravatada,
formal nem pseudo-intelectual”.

Hoje, o “AL” comunga claramente desses princípios.
Muitas coisas mudaram desde então, nem sempre para
melhor, mas sempre no sentido de adaptar a Empresa
aos tempos presentes e, sempre que possível, aos desa-
fios do futuro. A comunicação não fugiu a esta regra.

E o “AL” também mudou.

Com toda a imodéstia, a equipa que actualmente o coor-
dena e recolhe a colaboração de muitos colegas sente
reconhecido o seu trabalho pela atenção que recebe mês
após mês, nos dias que se seguem à distribuição deste
Jornal de todos, mesmo quando esse reconhecimento se
exprime pela crítica e a polémica, o que também é sinal de
que a comunicação acontece sem barreiras.

É sinal de que já deixámos marca. O que se fizer a
seguir já não pode fazer retroceder o que já se fez.

Joaquim Negrita Fitas

EPALnet inovador
e interactivo

Leituras via SMS

| Júlio Lança - ADS

| Júlio Lança - ADS

contrato, consultar mensagens da
EPAL, acompanhar o histórico de
consumos e da facturação, comuni-
car leituras (com validação on-line),
activar o serviço SMS, consultar a
estimativa de consumo e o dia da
leitura, requisitar serviços de assis-
tência domiciliária e muito mais.

Com este serviço pretendemos
facilitar e automatizar o contacto
com a EPAL, na medida em que
os Clientes passam a poder con-
sultar, actualizar e gerir informa-
ções que constam na base de dados
de Clientes (SIGC), reduzindo
assim o trabalho administrativo.

Para promover a adesão a este
serviço foi enviado um convite
através de e-mail, existindo cerca
de 550 Clientes registados. Foi
também produzido um folheto
informativo para disponibilizar nas
Lojas EPAL ou para enviar através
da correspondência.

Para incentivar a activação deste
serviço foi enviado um convite,
através de SMS, existindo cerca de
1 200 Clientes registados.

Site EPAL
cómodo e rápido

| Júlio Lança - ADS

A pensar no
crescente
número de
Clientes que
utilizam o
site EPAL
foi lançado
o EPALnet,
um serviço
inovador e
interactivo
que lhes
permite
efectuar
operações
on-line

com toda a comodidade e seguran-
ça, a qualquer hora e a partir de
qualquer computador.

O EPALnet permite aos Clientes
gerirem os seus dados pessoais e do
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O tema central desta iniciativa
foi a “Água e Família” e teve como
objectivo sensibilizar os participan-
tes para a omnipresença da Água e
a necessidade real de a preservar
nas suas actividades diárias,
demonstrando assim, a sua verda-
deira importância para a vida.

Com o intuito de envolver o
maior número de Colaboradores
da Empresa e Sócios da Casa do

Tele-bip evita facturação duplicada
e interrupções de abastecimento

(notícia publicada originalmente no “AL” 51/Abril-Maio 1994)
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Para tentar evitar as duplicações
de pagamentos e, também, as
interrupções de abastecimento,
tinha sido criado há 3 anos, pela
então Direcção dos Serviços
Comerciais, um sistema de envio
de mensagens via tele-bip.

“Durante o ano de 1993 foram
enviadas por CGE, via tele-bip,
1 768 mensagens.Umas foram diri-
gidas aos Agentes de Cobrança e
Leitura e outras aos Agentes de
Assistência Domiciliária.

Estas mensagens evitaram o paga-
mento duplicado de 590 facturas e,
realce-se, evitaram que se tivesse pro-
cedido a 791 interrupções de abaste-
cimento.

Não constituirá notícia o facto de a
maioria dos Clientes da Empresa
pagar a facturação de água dentro
dos prazos regulamentares, mas já
será notícia o facto de 1 176 Clientes
terem pago duas vezes a mesma fac-
tura. Foi o que aconteceu em 1993.

(...) constata-se com alguma fre-
quência que os Clientes se apresentam
em CGE para pagar os seus débitos
no mesmo dia em que os Agentes de
Cobrança e Leitura efectuam a 2ª
apresentação desses mesmos débitos,
ou no mesmo dia em que foram dadas
instruções a ADO para proceder aos
cortes de abastecimento.

Estamos em presença de Clientes que
não cumpriram os prazos indicados nos
respectivos avisos. (...) tendo em conta
que se pretende sempre prestar um bom
serviço ao Cliente é, nestas alturas, que
se sente maior necessidade de contactar
aqueles trabalhadores que se encontram

136º ANIVERSÁRIO DA EPAL  Foi um dos motes para a 2ª Maratona Fotográfica

A EPAL e a Casa do Pessoal promoveram no dia 3 de Abril, no
âmbito das comemorações dos 136 anos de vida da Empresa e do
X Aniversário do Ano Internacional da Família, a 2ª Maratona
Fotográfica da EPAL.

156 “correram”
na Maratona

“Água e Família”

Pessoal nesta iniciativa, foi organi-
zado uma programa especial pela
CPEPAL incluindo um passeio
que, em boa hora, foi idealizado
ser à maravilhosa vila de Sintra,
com percursos ideais para os con-
correntes poderem fotografar. Os
participantes foram ao Parque de
Monserrate, onde se divertiram
naquele belíssimo ambiente a tirar
os “bonecos” destinados a concur-
so, indo depois para a Lagoa Azul

em serviço no exterior, com vista a evi-
tarem-se as tais duplicações de paga-
mento ou as tão desagradáveis inter-
rupções no abastecimento.

Como contactá-los? A necessidade
fez nascer a ideia de se adquirirem os
aparelhos tele-bip. E os resultados
podem ser avaliados pelos números
inicialmente referidos.

Infelizmente, com estes aparelhos
não é possível estabelecer um diálogo
entre o emissor e o receptor da mensa-
gem, o que às vezes provoca perdas de
tempo, quer para o atendedor de CGE
quer para o Cliente ou, quer ainda,
para os Agentes a quem a mensagem
se destina, que não têm outra maneira
de comunicar com a EPAL, que não
seja através de telefone, e este nem
sempre exista no lugar onde se preten-
de que exista. Possivelmente teremos
de encarar a hipótese de adquirir
outro tipo de aparelhos. (...).

e Boca do Inferno. Neste passeio
participaram ainda alguns residen-
tes do Lar da AREPAL, iniciativa
da sua Direcção. O passeio termi-
nou após o almoço com a travessia
do Aqueduto das Águas Livres
sobre o Vale de Alcântara.

Foram disponibilizadas máquinas
fotográficas descartáveis e rolos a
todos os que quiseram participar.
Houve os que preferiram utilizar

as suas próprias máquinas fotográ-
ficas digitais.

Os concorrentes internos e exter-
nos que aderiram à iniciativa tota-
lizaram 156. Isto significa que os
participantes triplicaram relativa-
mente à 1ª edição da Maratona
realizada em 2003.

A entrega dos prémios e exposição
dos trabalhos a concurso realizar-se-
-ão em data e local a anunciar breve-
mente, no âmbito das comemorações
do Dia Mundial do Ambiente.

Todos os concorrentes serão avisa-
dos da exposição de trabalhos e
entrega dos prémios através de carta.

| Marcos Sá - GIC e Casa do Pessoal

Parabéns à EPAL!
Colaboradores da EPAL e fami-

liares que participaram na Maratona
(cerca de 60) ou apenas no passeio
promovido pela CPEPAL, elemen-
tos da Casa do Pessoal, da ARE-
PAL e da organização do Concurso,
num total de noventa e três pessoas,
festejaram, com grande entusiasmo,
o aniversário da Empresa no decor-
rer do almoço que teve lugar nas
instalações da AREPAL.

O bolo estava lá e as velas foram
apagadas.
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DÉBITOS DIRECTOS Maior rapidez, melhor gestão MINISTRO DO AMBIENTE Esteve no Museu da Água RESÍDUOS Apelo a uma correcta gestão

A EPAL aderiu ao Sistema de
Débitos Directos (SDD), sistema
interbancário de cobranças que
permite centralizar as cobranças
dos Clientes que pagam as facturas
de água por débito em conta, num
único banco, o qual se encarregará
de cobrar as facturas aos Clientes
da EPAL com domiciliação bancá-
ria noutros bancos, através da
SIBS. Este novo sistema é regula-
mentado pelo Aviso do Banco de
Portugal nº. 1/2002.

O novo sistema de cobranças –
SDD – terá como vantagem a pres-
tação de um melhor serviço aos
Clientes da EPAL, permitindo-lhes
gerir o pagamento das suas contas
da água com maior flexibilidade e
autonomia, na medida em que pas-
sam a poder activar, alterar e cance-
lar o pagamento directamente no
multibanco, utilizando as referên-
cias indicadas na Conta da Água.

O SDD traz também vantagens
económico-financeiras para a
EPAL visto permitir uma maior
rapidez nas cobranças das facturas e
uma melhor gestão de tesouraria,
ficando os recebimentos centraliza-
dos num único banco, deixando a
EPAL de ter necessidade de traba-
lhar com praticamente todos os
bancos, como agora acontece. Para
além das vantagens referidas, os
custos do SDD são mais favoráveis,
trazendo assim economias nos cus-
tos das cobranças.

Durante o mês de Abril os nossos
Clientes foram informados através
da Conta da Água que a EPAL ade-
riu ao Sistema de Débitos Directos.

Para os Clientes que pagam
actualmente as suas facturas por
débito em conta bancária, o SDD
entra em vigor automaticamente na
próxima Conta da Água, no início
de Junho, não necessitando efectuar
qualquer alteração. Os Clientes que
pagam por multicanal (ex.
Multibanco, CTT, Payshop, etc.)
foram convidados a aderir gratuita-
mente através da rede multibanco.

Nos dias de hoje, qualquer cidadão
deve ter consciência da necessidade
e importância da correcta gestão dos
resíduos que se produzem. O nível da
civilização mede-se cada vez mais
em função das questões ambientais
e da qualidade ambiental.

Continuam a verificar-se situa-
ções verdadeiramente indesejáveis
na EPAL, porque incorrectas, na
separação de resíduos. É funda-
mental que nos habituemos a depo-
sitar os resíduos nos contentores

apropriados, sem misturas.
A verdade é que a mistura incor-

recta de resíduos impede ou dificul-
ta a sua reciclagem e valorização,
implicando termos de pagar pelo
seu destino final adequado, em vez
de recebermos pela sua entrega. 

Neste sentido, a Equipa do
Projecto da Qualidade e Ambiente
pede a melhor atenção e colabora-
ção de cada um... para bem do
Ambiente... para bem de todos.

Novo Sistema de
Débitos Directos

Separe correctamente os resíduos

A 30 de Março foi apresentado
no Museu da Água - Estação
Elevatória a Vapor dos
Barbadinhos, o novo figurino do
jornal “Água e Ambiente”, dirigido
pelo Professor Fernando Santana.

“Água e
Ambiente”

| António Matos – DAF e Júlio Lança - ADS

| José Manuel Zenha - EPQA

| Pedro Inácio - MDA

Realizou-se a 4 de Abril o
Passeio Inaugural “A Rainha
Refresca- se” para os jornalistas.

Estiveram presentes cerca de 30
pessoas de vários meios de comu-
nicação social como Lux Woman,
Agência Lusa, Diário de Notícias,
Casa Cláudia e Expresso.

O percurso “A Rainha Refresca-
-se” recria o espírito barroco e pro-
porciona a visita a locais de inédita
beleza ao longo das nascentes, de
Caneças ao Vale de Alcântara, refa-
zendo o percurso pelo Aqueduto
das Águas Livres que a família real,
a corte e o povo faziam ao deslocar-
se de Caneças a Lisboa.

A proposta que fazemos é a de
conhecer o Aqueduto das Águas
Livres como um envolvimento, um
compromisso e uma cumplicidade,
que vai muito além das palavras
que nos falam da sua construção.
O Aqueduto das Águas Livres foi
talvez a maior oferenda da arte do
séc. XVIII, local onde a arte se
inscreve na sua condição de maté-
ria de forma exemplar, conseguin-
do aliar à matéria, o Espírito e a
Inteligência Portuguesa da época
que aí se manifestam de forma tão
especial, através do que há de mais
imaterial: a Luz.

Como é já habitual, estas visitas
incluem uma reconstituição histó-
rica do séc. XVIII com a presença
da Rainha D. Carlota Joaquina e o
seu séquito, lavadeiras de Caneças
e o temível Diogo Alves.

Jornalistas no
Aqueduto

A apresentação oficial da
Confraria da Água foi feita em
Coimbra, a 17 de Abril.

Um grupo de 70 apreciadores de
águas naturais constituiu a nova
Confraria, com o intuito de fomen-
tar a cultura da água e valorizar as
águas portuguesas.

Embora no Mundo inteiro existam
grupos organizados que se debruçam
sobre esta temática, só existiam outras
duas Confrarias, uma em França e
outra em Espanha.

A Confraria da Água visa “sensibi-

Confraria da
Água

| Margarida Filipe Ramos - MDA

Joaquim Cosme

Na cerimónia, que contou com a
presença de diversos convidados,
esteve presente Amílcar Theias,
Ministro das Cidades, Ordena-
mento do Território e Ambiente.

lizar o consumidor e a distribuição a
promover internacionalmente as
águas minerais portuguesas”. Surge
assim a água como mais um ingre-
diente, tão importante como uma
erva aromática ou uma especiaria.

Estamos perante uma nova cultura
que dá os primeiros passos.
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CASTELO DO BODE Decorrem os trabalhos de construção da nova EE V. F. DE XIRA-TELHEIRAS Trabalhos de recuperação concluídos

No âmbito do projecto de
Ampliação da Capacidade de
Produção do Subsistema de Castelo
do Bode decorrem, desde Agosto
do ano transacto, os trabalhos de
construção da Estação Elevatória
(EE) II de Castelo do Bode.

Esta EE ficará dimensionada para
uma capacidade global de elevação de
250 000 m3/dia ainda que, numa pri-
meira fase, seja apenas instalado equi-
pamento para elevar 125 000 m3/dia.
Conjuntamente com a EE existente
passará a ser possível a elevação de
750 000 m3/dia, com uma primeira
fase de 625 000 m3/dia, a partir da
Albufeira de Castelo do Bode.

Os trabalhos relativos à empreita-
da de construção civil, adjudicados
ao consórcio Ramalho Rosa
Cobetar S.A./Edioc S.A., encon-
tram-se actualmente numa fase em
que já foi concluída a estrutura do
edifício, estando em curso a execu-
ção das paredes interiores e exterio-
res em alvenaria.

Foram também já iniciados os
trabalhos de montagem dos equi-
pamentos, cujo fornecimento foi

No âmbito do plano de recupera-
ção elaborado para o Adutor de
Vila Franca de Xira – Telheiras
foram concluídos, em Fevereiro, os
trabalhos que constituíram mais
uma empreitada em troços que
necessitavam de recuperação face a
situações com características de
natureza diversa.

Assim, os trabalhos realizados
contemplaram os designados
Troços 3 (Encosta de S. João dos
Montes), 8 (Póvoa de Santa Iria),
11 (Sacavém/Prior Velho) e 12
(Aeroporto), sendo o comprimen-
to total de tubagem abrangido de
cerca de 4 000 metros.

Na generalidade, os trabalhos que
constituíram a empreitada foram os
seguintes: substituição da tubagem
existente, em betão armado pré-
-esforçado, DN 1500 mm, por

António Appleton, Francisco Luz, Francisco Serranito e Nuno Reis- DPO

Estação Elevatória II em construção
Subsistema de Castelo do Bode

adjudicado ao consórcio Efacec
Ambiente, S.A./Efacec
Engenharia, S.A.. Nesta obra foi já

| Jorge Pereira - DPO

Intervenção em 4
troços

Adutor VFXira-Telheiras

concluída a instalação dos colecto-
res gerais de aspiração e compressão
no interior do edifício.

Entretanto, a 6 de Abril, procedeu-
se à instalação da válvula DN1 800
destinada a assegurar o seccionamento
do túnel, intervenção que se revestiu
de especial importância uma vez que
será este o ponto de ligação da nova
EE ao túnel DN 3 000, que aduz a
água desde a torre de captação exis-
tente na albufeira de Castelo do Bode.

No decorrer do mês de Abril
foram aprovadas as adjudicações das
empreitadas relativas à duplicação
da conduta elevatória entre a EE de
Castelo do Bode e a Estação de
Tratamento de Água (ETA) da
Asseiceira (Lote I), bem como dos
troços da Meia Via (Lote II) e da
Brogueira (Lote III), situados entre
a ETA da Asseiceira e o
Reservatório de Alcanhões, as quais
também se inserem no Projecto de
Ampliação do Subsistema de
Castelo do Bode.

tubagem em chapa de aço, de igual
diâmetro; desmontagem e monta-
gem de juntas de reparação interior,
na tubagem existente; beneficiação
de tubagem metálica no interior das
câmaras de manobras, bem como a
substituição dos respectivos orgãos
hidromecânicos de manobra e de
protecção; fornecimento e monta-
gem de tubagem em PVC e caixas
de passagem, para futura instalação
de cabo de telecomando; arranjos
finais da “Zona da Conduta”.

Ainda no âmbito desta empreita-
da e em colaboração com a BRISA
– Auto-Estradas de Portugal,
foram realizados trabalhos de subs-
tituição de tubagem, com alteração
de traçado e de reperfilamento de
taludes, em cerca de 600 metros,
na zona da Praça das Portagens,
em Alverca.

Durante a concretização deste
projecto, nomeadamente na fase
final de colocação em exploração do
Adutor de Vila Franca de Xira-
Telheiras, não queremos deixar de
registar a colaboração da Área de
Negócio de Produção e Transporte,
com destaque para o Departamento
de Operações de Produção e
Transporte, a Unidade de Despacho
e a Unidade de Produção e
Manutenção de Vila Franca de
Xira; da Área de Negócio de
Distribuição através do
Departamento de Manutenção da
Distribuição, do Departamento de
Operações de Distribuição e da
Unidade de Despacho e do
Laboratório Central, cujas perma-
nentes disponibilidade e espírito de
equipa permitiram atingir os objec-
tivos que se pretendiam alcançar.

Nova EE em construção,
situada junto à EE

original 

Instalação de tubagens 

Instalação de tubagem em zona urbana 
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“... foi reformulado integralmente o
Relatório Diário de Exploração...”

“A gestão de Recursos Humanos
em APT é um tema que impõe
atenção redobrada...” 

Como directora da APT, protago-
niza simultaneamente a ascensão de
uma mulher ao topo da carreira na
Empresa e a nomeação de um “qua-
dro da Casa” para funções de eleva-
da responsabilidade. É mais difícil
ser “directora” que “director”? Como
concilia os afazeres pessoais e pro-
fissionais?

Não considero que haja diferenças.
É tudo uma questão de organização.

Como é exercer funções de 1º nível
depois de ter desempenhado inúme-
ros cargos a outros níveis?

Penso que as funções que exerci
anteriormente terão contribuído para
o enriquecimento da minha experiên-
cia profissional e de relacionamento.

O desempenho do cargo de
Directora Adjunta em duas grandes
áreas operacionais (Rede de Lisboa e
Produção), a partir de 1997, possibili-
tou uma aproximação às funções que
actualmente exerço.

A APT é hoje uma Unidade de
Negócios de elevado nível de
autonomia. Quais as modifica-
ções mais sensíveis verificadas na
sua actividade?

No espírito de optimizar as relações
com os Clientes Municipais estabele-
ceu-se o objectivo de fortalecer o
relacionamento e o processo de
comunicação. Este processo envolveu,
para além do Departamento de
Clientes Municipais, na vertente
comercial, os Departamentos de
Operações de Produção e Transporte
e de Produção e Manutenção, na ver-
tente técnica. Os resultados são posi-
tivos, como se pode deduzir das res-
postas obtidas no “Inquérito de
Satisfação dos Clientes Municipais”.

Ainda no plano comercial, e garan-
tindo já APT o ciclo completo de
leitura, facturação e cobrança, no final
de 2003 passámos a assumir o registo
das cobranças no SIGC. Em 2004,
alterou-se o modelo de factura e, a
partir daí, assegurámos a sua própria
emissão.

Saliento também a assinatura do
contrato de abastecimento de água ao
município da Batalha, em Agosto,
passando este a ser o 26.º município
abastecido pela EPAL. Em
Dezembro, celebrou-se o contrato de
abastecimento à Águas do Oeste.

No plano técnico foi reformulado
integralmente o Relatório Diário de
Exploração, bem como a base de
dados associada. Incrementámos
assim o rigor na estimativa dos volu-
mes fornecidos a alguns municípios
na área limítrofe de Lisboa.

Foi realizado trabalho no sentido de
garantir a interligação e uniformiza-
ção da informação produzida em
APT, tendo sob este fito sido desen-
volvido software de gestão das respec-
tivas bases de dados.

Ainda no plano operacional, é de
salientar a entrada em exploração de
importantes infra-estruturas cujos
efeitos se reflectem positivamente na
fiabilidade e versatilidade de explora-
ção do sistema, na diminuição de
perdas e na resposta às necessidades
dos Clientes Municipais nos períodos
de estiagem. Ao nível da
captação/produção referem-se a nova
captação de água em Valada Tejo e
aos trabalhos de reposição da capaci-
dade de produção das Lezírias; no
que respeita à adução, destacam-se os
profundos trabalhos de reabilitação
nos principais adutores nomeada-

mente, no Aqueduto Alviela, adutor
Vila Franca de Xira/Telheiras e gale-
ria da Conduta Camarate/Santo
António dos Cavaleiros. No tocante à
melhoria das condições de forneci-
mento aos municípios, realça-se a
construção dos by-pass aos
Reservatórios de Vila Fria e
Amadora, o aumento da capacidade
de elevação para Ourém e as obras
previstas na concepção do Adutor de
Circunvalação, como a Estação
Sobrepressora de Frielas, a Estação
Elevatória de Barcarena e a elevação
de Vila Fria para Cascais, ainda com
carácter provisório.

Por último, mas não menos impor-
tante, foi elaborado um estudo e rea-
lizados os pequenos trabalhos que
permitiram reforçar o abastecimento
de água a Mafra pelos sistemas
Camarate/Lousa e Paredes/Serra da
Vila, os quais visaram suprir o défice
do fornecimento a este concelho na
estiagem passada.

Neste momento, quais são os
temas que mais exigem à directora
de APT?

Começo por referir a elaboração do

Tradição e inovação
Conceição Almeida, licenciada em Engenharia Civil pelo

Instituto Superior Técnico (ramo estruturas) e com formação
complementar na área de Gestão, é a entrevistada deste mês.

Está na EPAL desde 1989, tendo feito um percurso muito
variado no que são hoje as Áreas de Negócio de Distribuição

(ADS) e de Produção e Transporte (APT).
Curiosamente, o primeiro projecto em que se integrou na
Empresa foi o do Sistema de Informação Geográfica para a

rede de Lisboa, projecto que arrancará em breve para
APT.

Metódica, dedicada e persistente são as qualificações
que o “AL” mais ouviu em referência à directora de
APT desde Janeiro do ano passado que, no meio da
azáfama que caracterizam os seus dias, dedicou gran-

de parte de uma manhã a conversar com o “AL”.
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“O limiar das necessidades de forneci-
mento já se aproxima da capacidade
produtiva...” 

“... torna-se necessário ... dar
continuidade às intervenções de
reabilitação já iniciadas...” 

Orçamento de Exploração e o seu
Controlo, atendendo ao valor signifi-
cativo do mesmo, nomeadamente no
que se refere a uma preocupação
constante na optimização da gestão
energética e de redução de perdas.

O Plano Anual de Investimentos,
do qual resultam benefícios significa-
tivos para a operacionalidade do
nosso sistema (garantindo a prestação
de um serviço de qualidade), é tam-
bém uma área que justifica a minha
atenção, não só na sua elaboração
como também na sua execução.

Por considerar de extrema impor-
tância, saliento o Projecto de “Análise
da Estratégia de Investimentos em
Alta”, que irá dotar-nos de um ins-
trumento de planeamento estratégico
na área do investimento. Também, no
âmbito desse projecto, ir-se-á proce-
der à revisão dos dados de base do
Plano Director, com vista a detectar
novas necessidades.

A gestão dos Recursos Humanos
em APT é um tema que impõe uma
atenção redobrada pela sua própria
natureza.

A entrada em vigor do Decreto-Lei
n.º 243/2001, de 5 de Setembro, rela-
tivo à qualidade da água para consu-
mo humano, veio obrigar a um maior
envolvimento de um número signifi-
cativo de quadros de APT, nos quais
me incluo.

A inexistência de um cadastro
informatizado em APT tem vindo a
criar algumas fragilidades em ter-
mos de resposta interna e a entida-
des com as quais a EPAL se relacio-
na. No entanto, a perspectiva de
adjudicação do SIG, a curto prazo,
irá resolver grande parte dos proble-
mas actualmente existentes, embora
passe por uma fase de grande envol-
vimento de toda a APT.

Por último, mas não menos impor-
tante, o relacionamento com os
Clientes Municipais é uma preocupa-
ção constante, que não posso nunca,
deixar de referir.

Nos últimos 3 períodos estivais, o
abastecimento de água aos
Municípios que dependem da
EPAL correu de forma muito satis-
fatória. Vai continuar a ser assim?

Olhando atentamente para o vasto
histórico que a EPAL detém, e do

qual devemos reter os devidos ensi-
namentos, constatamos uma realida-
de cíclica: a um período de relativa
abundância sempre sucede um outro
caracterizado por alguma limitação,
assumindo, alternadamente, a forma
de défice na adução ou na produção.

Nada é imutável e no nosso negó-
cio, para essa imutabilidade, muito
contribui uma procura, leia-se con-
sumo, continuamente crescente.
Esta procura está intrinsecamente
associada a factores demográficos e
sanitários que não controlamos e,
pese embora a crescente conscien-
cialização da escassez do bem,
apoiada em bem sucedidas campa-
nhas de combate ao desperdício e
perdas, quero crer que num futuro
próximo não será possível inverter
esta sistemática tendência.

Com a entrada em funcionamento
do Adutor de Circunvalação, além da
criação de condições para a actual
estruturação da Empresa, viu-se
resolvida, a longo prazo, a limitação
da adução que, nos períodos de maior
consumo, vinha condicionando de
modo notório a reconhecida qualida-
de do nosso serviço. Este facto, aliado
ao constante crescimento dos meios
da telegestão, possibilitou desde então

um abastecimento sem sobressaltos
de maior.

Contudo, a história repete-se. O
limiar das necessidades de forneci-
mento já se aproxima da capacidade
produtiva do sistema, tornando clara
a criação de uma situação deficitária
com a assunção de novos Clientes de
considerável magnitude, como será o
caso da Águas do Oeste.

A estratégia que visa a resolução
deste problema já está delineada e em
curso, com o aumento do potencial
de produção da ETA da Asseiceira
em 125 000 m3/dia. Prevê-se a con-
clusão desta obra no Verão de 2006
mas, até lá, poderemos ter que
enfrentar situações de exploração de
alguma delicadeza.

Quais são os desafios mais impor-
tantes que se colocam à APT nos
próximos tempos?

Considero que os desafios mais
importantes que se colocam a APT
têm a ver com a evolução da envol-
vente externa do sector.

Atendendo à natureza das activida-
des que estão cometidas a esta Área
de Negócio, estamos muito depen-
dentes de orientações das Instituições
que gerem e que regulam o sector.

Perspectiva-se um impacto signifi-

cativo ao negócio de Produção e
Transporte, decorrente da transposi-
ção da Directiva-Quadro e do Plano
Nacional da Água (e respectivos
Planos de Bacia), uma vez que o
nosso negócio será afectado em várias
vertentes, nomeadamente, custo da
matéria-prima água (taxas de capta-
ção), novo regime de licenciamento
das captações e reconfiguração dos
processos de tratamento.

Ainda neste capítulo devemos estar
atentos à criação e desenvolvimento
de novos sistemas multimunicipais na
área de influência da EPAL, uma vez
que os mesmos interagem com o
nosso negócio.

Por outro lado, e no sentido de fazer
face às necessidades de água que se
perspectiva na nossa base de Clientes,
torna-se necessário, em termos de
investimentos, para além da estratégia
já definida e em curso de aumento da
capacidade de captação e produção,
dar continuidade às intervenções de
reabilitação já iniciadas nos adutores
Vila Franca de Xira/Telheiras e
Aqueduto do Alviela, de modo a
estendê-las ao adutor de Castelo do
Bode e Aqueduto Tejo.

Os Colaboradores de APT
encontram-se dispersos por uma
imensa área geográfica. Como
consegue manter e reforçar a coe-
são da equipa?

Na realidade, a dispersão geográ-
fica das infra-estruturas e instala-
ções da APT torna mais exigente a
nossa actuação.

Através da criação de equipas mul-
tidisciplinares para a realização de
estudos específicos, com integração
de profissionais provenientes dos
diferentes Departamentos da APT
que participam activamente com a
contribuição das suas próprias ideias,
têm-se conseguido estreitar relações,
com resultados positivos.

Por fim, e como já é tradição, pedi-
mos-lhe que deixe uma mensagem
aos leitores do “AL”.

Aproveitando esta oportunidade
que me é dada, que me desculpem os
restantes leitores do “AL”, gostaria de
dirigir uma palavra de particular apre-
ço a todos os profissionais de APT
pelo trabalho desenvolvido e colabo-
ração prestada.

"... saliento o Projecto de «Análise da Estratégia de
Investimentos em Alta», que irá dotar-nos de um instrumento

de planeamento estratégico na área do investimento" 
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COMISSÃO DE TRABALHADORES Proposta de Lei Quadro da Água e apelo à participação no acto eleitoral a 1 de Junho

A 8 de Março o Ministro das Cidades,
Ordenamento do Território e Ambiente
anunciou, na sessão de abertura do 7º
Congresso da Água, que apresentará
uma proposta de Lei Quadro da Água à
Assembleia da República, ao invés de
um pedido de autorização legislativa,
como era intenção inicial expressa, e rea-
firmada em Janeiro último na Comissão
de Poder Local, Ordenamento do
Território e Ambiente.

O processo legislativo passará assim para a
Assembleia da República que é a sede própria
para legislar neste âmbito.

A proposta do Governo prepara a alienação
rápida dos recursos hídricos nacionais, e o lan-
çamento de uma “taxa” de utilização da água
que terá como consequência imediata a subida
dos preços da água de abastecimento público,
das taxas de saneamento e dos produtos agríco-
las nacionais. Um negócio fabuloso de entrega
da água a monopólios privados, dos quais fica-
remos reféns por gerações, acompanhado de
um novo imposto que penaliza sobretudo os
que auferem mais baixo rendimento e os agri-
cultores. A proposta é igualmente gravosa nos
aspectos ecológicos e nos de segurança em rela-
ção a riscos de contaminação da água, exaustão
de aquíferos, secas e inundações.

Destacamos alguns exemplos:

1. Os critérios de prioridade de usos da água
(isto é, de emissão de licenças), deixam de se
reger pela priorização do interesse público para
seguir critérios de “valores de mercado”;

2. Instala o princípio do “utilizador-pagador”,
com a consequência imediata de passar a ser
cobrada a “preços de mercado” toda a água
superficial captada, inclusivamente para agri-
cultura e abastecimento doméstico, abrindo
caminho para passar a ser “cobrada” qualquer
outra utilização do domínio público hídrico
(água e margens) incluindo as que “não afectam
a água”, como o lazer e a pesca;

3. Elimina as responsabilidades do Estado em
relação à preservação da água, à protecção das
populações e das utilizações instaladas e à pre-
caução de acidentes, omitindo-as ou remeten-
do-as para futura legislação;

4. Desaparecem praticamente os serviços
públicos de administração do domínio hídrico,

que são substituídos por entidades vagas deno-
minadas ARH que poderão reduzir-se a um
conselho de direcção nomeado;

5. Faculta a entrega a privados da exploração
lucrativa da água, de bacias hidrográficas intei-
ras, através do regime de concessão que instala
para as “infraestruturas hidráulicas de fins múl-
tiplos”. Os “novos” concessionários passam a
gerir a água de rios inteiros e os terrenos do
domínio público hídrico, decidindo sobre auto-
rização ou não do seu uso por outros, emitindo
e revogando licenças e cobrando as taxas fixa-
das por critérios de “mercado”;

6. Possibilita a comercialização de “licenças” e
“concessões” de uso da água.

Este “projecto” prepara a alienação rápida pelo
Governo dos recursos hídricos nacionais. Um
negócio fabuloso de entrega da água a mono-
pólios privados.

A Lei Portuguesa da Água deve assegurar
1. A propriedade comum da água e a igualda-

de de acesso ao seu usufruto como direito de
cidadania, que não pode ser transaccionado
nem alienado.

2. A garantia de acesso de todas as pessoas à
água potável como serviço público.

3. A responsabilidade intergeracional e trans-
fronteiriça em relação ao acesso e usufruto da
água.

Lei da Água vai à Assembleia da República
4. Nem a água nem os serviços de água podem

ser propriedade privada.

5. A gestão da água e dos serviços de água tem
de ser pública e não pode ter fins lucrativos.

6. O enquadramento legal, institucional e de
administração económica que garanta de facto o
direito de cada cidadão à água, à saúde e à natu-
reza.

7. A responsabilidade pública inalienável de ges-
tão integrada da água, do território envolvente,
das infra-estruturas e dos serviços de água; res-
ponsabilidade que só pode ser exercida pelos
Órgãos de Soberania legitimamente representan-
tes dos cidadãos e com o objectivo de melhorar o
bem estar comum da população actual e das gera-
ções vindouras.

8. A responsabilidade do Estado em garantir a
segurança das populações, das massas de água, das
infraestruturas e dos serviços em relação a aciden-
tes com causas naturais ou provocadas.

9. Serviços Públicos de Água competentes,
transparentes e funcionais, dotados da estrutura e
dos recursos científicos, tecnológicos e financeiros
adequados.

10. A responsabilidade do Estado de basear a
gestão da água num planeamento participado e
com suporte científico adequado.

Termina este ano o mandato da actual
Comissão de Trabalhadores (CT) e as elei-
ções para o biénio 2004/2006 estão à porta!

A calendarização das actividades a desenvol-
ver para a eleição da nova CT é a seguinte: de
19 de Abril a 7 de Maio decorreu o período
para entrega de Listas subscritas pelo número
legal de Trabalhadores, de 11 a 14 deste mês
analisam-se e conferem-se as Listas candida-
tas, a Campanha Eleitoral decorre de 17 a 28
de Maio e no dia 1 de Junho tem lugar o acto
eleitoral, que esperemos tenha a elevada par-
ticipação que é habitual.

A Comissão Técnica Eleitoral é composta
por Manuel Paulo Costa, António Salgueiro
e José Narciso.

a 1 de
JUNHO

| Comissão de Trabalhadores

ELEIÇÕES
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CASA DO PESSOAL Desporto, convívio e 53 anos de vida festejados AREPAL Comemorações em Maio: Dia da Mãe e Dia do Trabalhador

Casa do Pessoal

Festejado mais um
aniversário

AREPAL
Maio de significados

A Casa do Pessoal da EPAL festejou o 53º
aniversário a 24 de Abril, no recinto dos
Olivais.

José Portela, presidente da Direcção da Casa
do Pessoal, transmitiu os desejos da CPEPAL
em dia de aniversário: “Desejamos que as ini-
ciativas que levamos a cabo sejam bem sucedi-
das. Para que isso aconteça é indispensável que
existam participantes para as mesmas, o que
não aconteceu este ano com o rally-papper, por
exemplo, que acabou por não se realizar...
ainda. Fica aqui prometido que faremos uma
terceira tentativa para que se realize um em
2004” (...) “E tudo isto já para não falar do
recorde que atingimos este ano: é o ano em que
menos sócios se juntaram, hoje, aqui nos
Olivais, para festejar mais um aniversário da
Casa”.

“A Casa do Pessoal é uma instituição despor-
tiva e cultural. Nós nunca nos esqueceremos
disso, com a carolice que sempre nos tem
movido, mesmo que daqui a uns anos ela já não
exista” – afirmou.

Da parte da manhã houve lugar a algumas
actividades desportivas: chinquilho, ping-pong
e os jogos para apuramento dos 3º e 4º lugares
da “Taça Jorge Moreira” de futebol de salão
entre as equipas da Amadora e V Pedra/
/Asseiceira, saindo vencedora a equipa da
Amadora por 11 a 2 e conquistando assim o 3º
lugar.

As equipas Harmonia e Barbadinhos defron-
taram-se na grande final desta Taça, tendo
vencido a Harmonia, pelo 2º ano consecutivo,
após um jogo bem disputado cujo resultado

Maio é um mês
em que não dei-
xamos passar em
branco duas
comemorações
cheias de força e
significado.

Destacamos em
primeiro lugar o
Dia dedicado às
Mães de todo o
mundo.

Saudamos em
especial todas as mulheres-Mães da nossa
Empresa. Saudamos muito particularmente
todas as Mães que agora estão connosco na
AREPAL e a quem procurámos, num abra-
ço fraterno, levar uma flor de homenagem.

A segunda data que assinalamos, igual-
mente forte, é, sem lugar para dúvidas, o
Dia do Trabalhador.

Todos os que pertenceram a esta Casa de
Águas Livres recordam concerteza outros
Maios menos livres de então. E é aqui que
surge, inevitavelmente, a recordação do 1º
Maio do Trabalhador que saiu à rua para
dar a mão a outro Trabalhador e a outro e a
outro ainda, tornando inesquecível o Maio
de 74.

Exposição
Realiza-se a 13 de Maio a exposição do

curso de pintura deste ano cujo atelier fun-
ciona nas nossas instalações e é dirigido por
Maria do Carmo Leal. A AREPAL convida
os leitores para uma visita a esta exposição.

foi 4-1.
Realça-se
ainda a
animada
presença
das habi-
tuais cla-
ques e a
correcção
de todas
as equi-
pas em
campo,
bem
como o
salutar
convívio
de todos
aqueles
que ali se
deslocaram.

Após o almoço, animado com música
ambiente que foi do agrado de todos, José
Portela chamou os vencedores de cada modali-
dade para receberem os respectivos troféus.

Com a presença de alguns sócios e familiares,
de elementos da Comissão de Trabalhadores,
da AREPAL, do “Águas Livres”e da Casa do
Pessoal, os vencedores presentes receberam com
satisfação os prémios.

Armindo de Azevedo, vogal do Conselho de
Administração da EPAL, apesar de não estar
presente, fez questão de, telefonicamente, dar
os Parabéns à Casa do Pessoal e desejar os
maiores sucessos.

Poucas foram as vozes que cantaram os
“Parabéns” à Casa do Pessoal, mas as mesmas
soaram convictas de que mais um ano se passou
e com esperança de que para o próximo ano
haja nova reunião para festejar mais um aniver-
sário e, sem dúvida, de preferência, com muitas
mais participações.

A Alfredo Basílio e Graça Martins Pereira
coube a tarefa de partirem as fatias do bolo. Foi
um momento doce no seio da amargura da
pouca participação este ano por parte dos
sócios de uma Casa do Pessoal que é de todos
os Trabalhadores da EPAL... sem excepção!

José Portela: desejos de iniciativas futuras
bem sucedidas 

As equipas que conquistaram o 1º e 2º lugares 

Parabéns à Casa do Pessoal 

Harmonia e Barbadinhos disputaram a final da "Taça Jorge
Moreira"  
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PEÇO A PALAVRA

A 1 de Março comemorou-se o Dia Internacional da Protecção Civil, com o objecti-
vo de sensibilizar a população para a salvaguarda da vida, da propriedade e do
ambiente face às catástofres naturais e/ou tecnológicas.

Aos leitores do “AL” lançámos as seguintes perguntas:
Acha que estamos preparados para enfrentar consequências de catástrofes naturais

ou tecnológicas?
Conhece os procedimentos a seguir em situações de emergência se estiver em casa,

num local público ou na Empresa?
Por falta de espaço na última edição não publicámos as respostas dadas pelos leito-

res, mas prometemos apresentá-las este mês. Ei-las!

ACTUAÇÃO EM SITUAÇÕES DE

Respondendo à primeira pergunta, penso que
Portugal continua a não ter uma cultura de pre-
venção no que diz respeito a catástrofes naturais
ou tecnológicas. O nosso país limita-se a ficar à
espera de que algo aconteça, para depois decidir o
que fazer.

Sendo assim, no meu entender, não estamos prepa-
rados para enfrentar qualquer tipo de catástrofe,
havendo ainda muito para ser feito nesse campo.

Quanto à segunda pergunta, penso que me seria
útil obter mais informações no que diz respeito a
formas de proceder em situações de emergência,
pois embora tenha algumas noções a esse respeito,
essas são muito básicas.

Sem dúvida que não estamos preparados. No
Verão passado as chamas alastraram-se por
Portugal, derivando numa catástrofe praticamente
impossível de controlar. Esta situação só vem con-
firmar que o nosso país sofre de grandes lacunas no
que diz respeito à Protecção Civil, quer a nível de
meios técnicos quer a nível de recursos humanos.

Este é um assunto de alta importância, que tem
sido bastante menosprezado. No entanto, é de notar
que certos esforços começam a ser feitos. Alguns
municípios estão a projectar planos de emergência
que permitirão uma actuação rápida face a casos
calamitosos, como o dos fogos de 2003.

Relativamente a procedimentos a adoptar em
situações de emergência, teho uma noção básica de
alguns a ter em certos casos, mas nada de realmente
elucidativo. Tenho conhecimento de pormenores
(por exemplo, que em caso de incêndio ou sismo os
elevadores devem ser evitados) mas não estou sufi-
cientemente informada para reagir com imediatis-
mo a uma situação de emergência. Sinto que apesar
de vivermos numa sociedade de informação, não
nos são veiculados dados suficientes a este nível.
Isto só confirma que a Protecção Civil não ocupa o
lugar de destaque que deveria ocupar. Investir na
Protecção Civil é vital para garantir a segurança
enquanto pilar basilar da nossa sociedade.

Quanto à primeira questão, e subentendendo
como um todo a sociedade em que estamos inse-
ridos e nomeadamente os órgãos da protecção
civil, acho que não estão minimamente prepara-
dos para enfrentar o que quer que seja.

Vejamos que num passado bem recente aconte-
ceram catástrofes neste país em que o descontrole
das cúpulas foi bem evidente. Ninguém com algu-
ma responsabilidade por estas coisas sabia o que
andava a fazer. O ano passado foram os fogos, no
outro as pontes, no outro as cheias e por aí fora. E
o mais interessante é que ninguém aprendeu
nada. A informação a que todos temos direito não
nos é transmitida, acabamos por estar votados ao
abandono e à ignorância.

Quanto à segunda questão, todos nós como
indivíduos temos um certo espírito de sobrevivên-
cia que nas horas de aperto nos vai safando. Por
vezes os procedimentos até nem são os mais cor-
rectos, os que sabemos são os do senso comum.

As noções que tenho são
muito básicas

Filipa Vieira de Castro-DRH/Sede

Na minha opinião, o país não está preparado para
enfrentar situações de catástrofes, sobretudo aquelas
que dizem respeito e que estão relacionadas com as
alterações climatéricas que se têm vindo a sentir.
Como exemplo disso temos a ainda presente desflo-
restação devido aos incêndios, provocados pelo
excessivo calor que se fez sentir no Verão passado e,
ao que tudo indica, se repetirá neste ano. Considero
que os meios existentes nem sempre conseguem dar
respostas rápidas a situações de emergência, como

País não está preparado

Rita Olivença – GIC/Sede

Espírito de sobrevivência
que nos vai safando

Carlos Calisto Fernandes – APT-PMV/V.Pedra

Assunto de alta 
importância que tem sido

menosprezado

Daniela Dias – GIC/Sede

estas requerem. Penso que tem de haver um maior
acompanhamento e desenvolvimento por parte da
protecção civil para que no futuro se possa enfrentar
e prevenir possíveis catástrofes.

Considero ter as noções básicas no que diz res-
peito às regras de segurança em situações de
emergência. Mas, em regra geral, acho que exis-
tem algumas lacunas de informação junto do
grande público. Penso que o governo tem de dar
um maior relevo às questões que dizem respeito à
segurança dos cidadãos.

Neste país o que nos resta é mesmo esse espírito
de sobrevivência individual, porque uma coisa é
certa, não podemos contar com ninguém!

OPINIÃO Leitores responderam às perguntas colocadas pelo "AL" e partilham os seus pareceres a propósito de situações de emergência e catástrofes
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Comunicações de Serviço
03– Objectivos e Metas da Qualidade do SGQ
da Área de Clientes Directos 2004 (Março)
Informa que o CA aprovou os Objectivos e as
Metas previstas para o ano de 2004 no âmbi-
to do Sistema de Gestão da Qualidade da
Área de Clientes Directos
04– Sistema de Gestão Ambiental –
Objectivos e Metas para 2004 (Março)
Define quais os objectivos e metas estabele-

cidos para o corrente ano, em conformidade
com o disposto no ponto 5.1 do PA-QT-14009

Comunicações Internas
SG/01– Revisão 2003 do SGA
Apresenta, para conhecimento, o relatório da
revisão 2003 do Sistema de Gestão
Ambiental da Empresa
SG/02– Programa de Gestão Ambiental 2004
(Março)
Dá conhecimento do programa de Gestão
Ambiental da Empresa para 2004
SG/03– Plano de Formação Qualidade e
Ambiente para 2004 (Março)
Apresenta as acções previstas no Plano de
Formação Qualidade e Ambiente para o ano
de 2004
SG/04– Plano de Auditorias para 2004
Divulga o Plano Anual de Auditorias ao Sistema
de Gestão Ambiental aprovado pelo CA

INFORMAÇÃO INTERNA

Admissões
A Licenciada B, Daniela
Marina Alves Fernandes do
Valle Santos, admitida em 1
de Abril, ficou colocada na
DAF – Unidade Financeira.

Reformas 
Por limite de idade, em 17 de Janeiro, José
Afonso Tavares, em 26 de Janeiro, António
Borges Pós-Mina, em 30 de Janeiro, Edmundo
José Restolho Pedrosa, em 13 de Fevereiro,
Fernando Almeida Candeias Ribeiro, em 8 de
Abril, Laurinda Costa Castro Malheiro, que se
encontravam na pré-reforma.

Por invalidez, em 7 de Junho de 2003,
António Rodrigues, que se encontrava coloca-
do na ADS – Unidade de Manutenção de
Condutas, e em 1 de Outubro de 2003, José
Manuel Fernandes Saúl, que se encontrava na
ADS – Unidade de Detecção de Fugas.

Falecimentos 
Avelino Guedes Meireles
Pinho, que prestava serviço
na APT – Unidade de
Produção e Manutenção da
Amadora, com 19 anos de
antiguidade e 47 de idade.

Amílcar Augusto Duarte,
que prestava serviço na ADS
– Unidade de Manutenção
de Equipamentos, com 29
anos de antiguidade e 55 de
idade.

O reformado, João Batista, em 6 de Março.

O reformado Hermenegildo
Henriques Oliveira, em 26
de Março.

O reformado Carlos Costa
Lopes, em 4 de Abril.

MOVIMENTO PESSOAL
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Captação 2003 Captação 2004

Evolução do total das captações
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103 m3

SEDE
Refeitório  12h00 14h00
Bar 08h30 11h00

12h00 17h30
Atend. de Clientes 08h00 20h00
Tesouraria
- 2as e 5as feiras 09h30 12h00

OLIVAIS
Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 11h00

12h00 16h30
Tesouraria - 
3as e 6as feiras 08h00 12h15

13h15 15h00

ARCO / V. F. DEXIRA / V.PEDRA / ASSEICEIRA
Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 10h30

12h00 14h00
15h30 16h00

V. FRANCA DE XIRA/V. PEDRA/ASSEICEIRA
Tesouraria 08h00 12h00

M.DA ÁGUA 2ª Feira- Sáb das 10h00 - 18h00

O reformado Manuel
Barata Antunes, em 14 de
Abril.

O reformado António Fernando Simões
Santos, em 15 de Abril.

DAF/03– Deslocações ao estrangeiro (Março)
Informa sobre o procedimento para obtenção
dos novos impressos a utilizar: PDE, ADE e
RDE
PCG/01 – Imputação de Custos e
Investimentos aos Novos Negócios (Abril)
Dá a conhecer o Centro de Lucro criado no
âmbito das actividades de Novos Negócios
MDA/12 – Exposição de pintura de Odete
Martins e José Peixoto (Abril)
MDA/13 – Exposição “Dias a fio” de João
Borges (Abril)

-“A Saúde na EPAL”, resultados de estudo
efectuado numa amostra representativa da popu-
lação activa da EPAL.

- Parâmetros radioactivos na água para
consumo humano.

EM JUNHO NO “AL”...
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Do Presidente
LuIs de Carvalho Machado

É com o maior gosto e orgulho que me

associo à entrada no vigésimo ano de

vida do órgão de comunicação interna

da nossa Empresa, o já adulto “Águas

Livres”.

No conjunto dos 136 anos de vida da

EPAL, praticamente duas décadas pode

parecer pouco, mas nos tempos que correm, com elevados

níveis de contingência na vida das empresas, manter um

projecto de comunicação que se tem adaptado às mudan-

ças e, ao mesmo tempo, mantido como um efectivo elo de

ligação de todos os que vivem diariamente a EPAL é obra

assinalável.

Creio que posso afirmar, com toda a propriedade, que o

“AL” é um sinal da especificidade de uma Empresa mais que

centenária mas que, mercê do seu espírito de coesão e

capacidade de aliar experiência com inovação, tem sabido

ser uma charneira ímpar do sector do abastecimento de

água no nosso país e, também de certa forma, além fron-

teiras.

A nossa participação recente em projectos do Grupo

Águas de Portugal em que estamos inseridos, em Angola,

Brasil, Moçambique e, esperamos, também na Argélia, é a

prova de que o que fazemos bem em Lisboa, replicamos

numa vasta região em redor da capital e no mundo fora,

onde é necessária competência e profissionalismo.

É por isso que, para além do aniversário do Jornal, esta-

mos de parabéns. Todos nós, o jovem adulto “AL” e a EPAL.

A 6 de Maio, no decorrer do
jantar comemorativo do 19º
Aniversário do “AL”, ficaram a
ser conhecidos os vencedores em
2004 dos “Prémios Águas
Livres”.

E os vencedores são...

Na Categoria Notícia o júri
escolheu Marta Paço(APT), com
o artigo “O Melhor da EPAL –

Boa qualidade da água” publica-
do na edição 133 (Fevereiro
2004).

Para a Categoria Reportagem a
decisão recaiu na “peça” intitula-
da “EPAL. Bom Dia! Está a falar
com...” da autoria de Isabel
Fernandes (ADS) que integrou a
edição 127 ( Julho 2003).

Este ano o júri do Concurso

Foto de Aníbal Sequeira

O rosto de um trepador

Outro Olhar

Prémios “AL” 2004

Já há vencedores !

decidiu atri-
buir ainda
mais 2 pré-
mios.

Aníbal Sequeira (já reformado) é
assim distinguido com o Prémio
Continuidade. Desde a edição 5

(Dezembro 1985-Janeiro 1986) que
habitou o leitor a um apontamento
fotográfico com uma das suas fotos
artísticas a preto e branco.

Se o leitor reparar bem, em todas
as edições há uma pequena notícia,
mesmo várias, e mais recentemen-
te, também uma coluna, assinada
por Conceição Martins (GIC)
que, por isso mesmo, recebe o
Prémio Colaboração.

Nesta edição do concurso, o júri
foi presidido por Armindo de
Azevedo, do Conselho de
Administração da EPAL, e consti-
tuído por Júlio Lança (um dos
vencedores do ano passado, na
categoria Notícia), Joaquim
Negrita Fitas, Celeste Santos
Anselmo e Nelson Florentino (da
direcção do Jornal).


